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Resumo

Apresenta-se como introdução um pequeno histórico da IFAC e da SBA, suas
atividades e estruturas. Em seguida, analisa-se os 728 trabalhos apresenta­
dos nos 13 conclaves realizados pela SBA atê Julho de 1986. Esta análise é
feita em relaçãó ã procedência destes trabalhos: entidades brasileiras e pa~

ses participantes.

Ten Years af Scientific Research on Automatic Control Systems in Brazil.

Abstract

As an introduction, a short history of IFAC and SBA. their activities and
organization are presented. An analysis of .728 papers presented in th~ 13
conferences spansored by SBA until July 1986 is included. This analysis is
made in arder to investigate the origin of the papers: Brazilian in3titu­
tions and foreign nations.

1. L~TRODUÇÃO HISTÓRICA

As tendências iniciais para classificar­
se sistematicamente controle automático como
uma especialidade independente surgiram no p~

ríodo que se seguiu à 2a. Grande Guerra. Foi
um caminho árduo antes que controle automáti
co tivesse obtido um reconhecimento geral CD
mo ciência básica, invadindo outras especia~

liâades e fosse admitido apropriadamente nos
lIcurriculall das universidades.

Isso ê possivel somente se este conheci­
mento novo for acessível a um grande numero
de pessoas. A IFAC - lIInternacional Federa­
tion of Automatic Control ll

- teve um pape:!..
preponderante no desenvolvimento do controle
automático, realizando congressos internacio
nais e publicando os trabalhos da comunidade
científica. No Brasil, a SBA igualmente teve
um papel primordial, como se verá.

A persistência àe alguns abnegados condu
ziu ã realização de um congresso internacio~

nal, cie 25 a 29 de Setembro cie 1956, em Hei­
delberg, Alemanha Federal, sobre o tema II con
trole automatico ll

• Somente dois conclaves in
ternacionais sobre o tema tinham sido previa
mente realizados, de 16 a 21 de Julho de 1951,
em Cranfield, Inglaterra - IICongresso sobre
controle automático" - e de 1 a 2 de Dezem­
bro de 1953, em Nova Iorque, EUA - "Simpo­
sium sobre resposta freqUencial". Já naquele
congresso em Heidelberg o seu presidente, Dr.
O. Grebe, dizia na abertura: "Eu espero que
este congresso em Heidelberg ajude a diminuir
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o "gap" existente entre a teoria e a prática
de controle automático e que as boas relações
internacionais já existentes na nossa área de
conhecimento possam ser aprofundadas". Não e­
ra realmente fácil predizer que esta intenção
frutificaria àentro cie um período tão curto .
Muitos participantes do congresso reconhece ­
ram o crescimento do significado de controle
automático (cibernética) e a necessidade da
cooperação internacional intensiva neste cam­
po. Como resultado, 30 cientistas ce 18 países
assinaram uma resolução durante o congresso de
Heidelberg posicionando-se a favor da funda­
ção de uma associação internacional de contra
le automático, tendo os seguintes objetivos:-

1. facilitar o intercâmbio de informações
em controle automático e promover o progresso
neste campo;

2. organizar congressos internacionais em
controle automático.

Justamente um ano mais tarde, em 18 de Se
tembro de 1957, em Paris, França, foi fundada
a Associação Internacional de Controle Automá
tico - IFAC. O surpreendente curto período en
tre a declaração de intenção e a fundação da
IFAC é particularmente remarcável porque a
IFAC não estabelece a possibilidade de filia­
ção pessoal de membros, mas representa uma u­
nião de organizações membros-nacionais, - as
chamadas NHO - "national membership organiza­
tion" - que em alguns países teriam que pri­
meiro ser constituídas na comunidade de enge­
nheiros de controle. A cerimônia da fundaçao
em Pa~is teve a participação de associações



de 18 países. Em 19 de Outubro de 1982 organi
zou-se na Universidade de Heidelberg uma cerT
mânia para celebrar os 25 anos de existência­
da IFAC. Na oportunidade, foi realizado um co
lâquio sobre "O impacto do controle automáti::
co: presente e futuro", onde especialistas de
renome internacional relataram o impacto do
controte automático na tecnologia, sociologia
e economia, bem como nos países em desenvolvi
mento.

são 41 as naçoes membros NMO da IFAC, de
todas as partes do globo. Na América Latina
sâe membros da IFAC: Argentina, Brasil, Chil~

Cuba, México e Venezuela. Nas Américas somam­
se a estes Canadá e Estados Unidos. Dos paí­
ses de língua portuguesa, Brasil e Portugal .
A IFAC é uma organização técnica e científica
de âmbito mundial para automação e controle e
não tem interesses políticos ou econômicos.
Seu objetivo é promover a tecnologia e ciên
cia nos campos de controle automático no mais
amplo sentido. Isto inclui não somente as ne­
cessidades da teoria e da aplicação da ~ecno

logia de controle a sistemas reais de comple::
xidade variável, mas também questões referen­
tes aos efeitos da automacão na sociedacle,sua
influência em países em d;senvolvimento, etc.
De grande significado ê o intercâmbio de re ­
sultados científicos e conhecimentos especia­
lizados de pais para país. Isto é promovido,
de uma parte, pelos congressos mundiais trie­
nais e,de outra parte, através de "simposia",
colóquios, ltworkshops", debates e reuniões di
versas.

o 19 congresso da IFAC teve lugar em Mos­
cou (URSS) em 1960, seguido de 1963 em Basilea
(Suiça), 1966 em Londres (Inglaterra), 1969
em Varsóvia (Polônia), 1972 em Paris (França),
1975 em Boston (EUA), 1978 em Hei1sinki (Fin­
lândia), 1981 em Kioto (Japao), 1984 em Buda­
peste (Hungria) e em 1987 será em Munique (A­
lemanha federal). O objetivo dos congressos e
relatar os mais novos resultados e desenvolvi
mentos em todo o complexo campo de controle ­
automático, atraves de revisões e conferências
especiais, discussão em mesas redondas, estu­
àos de casos, excursões, nem como intercâmbio
pessoal de idéias. Nos 2 anos entre os ú1tirros
congressos foram realizados cerca de 25 "sirn­
posia", tlworkshops" e mesas redonda's nos tópi
cos roais diversos. Houve desde a fundaçao da­
IFAC, 150 conclaves com cerca de 25.000 espe­
cialistas. Os resultados de todos estes encon
tros estão disponíveis nas atas,anais e proto
colos e diversas outras publicaçoes. A organT
ção àe caàa conclave ê feita pela organizaçãO
membro nacional (NMO) do Daís anfitrião. ri se
leçao dos tópicos e temas· ê dE responsabilid;
de dos 14 comitês técnicos àa IFAC, a saber:
APCml - Aplicações; BIO:-1ED - Engenharia Biome
dica; COMPOK. INSTR. - Componentes e Instru =
mentos; COMPUT - Computadores; DECO~ - Países
em desenvolvimento; EHSCO~: - Sistemas econômi
cos e gerenciais; EDCOH - Educação; HA.l\i.TECH~"

- Tecnologia àe Hanufaturados; :-IOC - Matemâti
ca e Controle; SOC.EFF. - Efeitos sociais da
automação; SPACE - Espaço; SECOM - Engenharia
de sistemas; TERM.STAND. - Terminologia e nor
mas; THEORY - teoria. Eles caracterizam os
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principais itens de trabalho da IFAC. são mais
de 200 cientistas e engenheiros que desde 1957
ocuparam cargos na IFAC, sem remuneração, adi
cionando encargos ã sua atividade profissionãi.
Isto requer grande entusiasmo. são mais de
10.000 cientistas que participam ativameute
dos comitês, como organizadores de conclaves,
como autores ou como revisores e " re ferees".

A revista oficial da IFAC - "Automatica"­
ê um dos mais importantes periódicos na area
de controles. Alem disso, há o periódico bi­
mensal "IFAC Newsletter", um boletim não tec­
nico e noticioso sobre a IFAC. A IFAC foi tam
bêm a responsável pela produção de um glossâ=
rio multilingue da tecnologia de controles au
tomáticos, em inelês, francês, alemão, russo~

italiano, espanhol e japonês, que apareceu em
1981 'editado pela Pergamon Pregs. Atualmente,
prepara-se uma versão e~ chinês.

Outras associações internacionais têm uma
estreita vinculação com a IFAC: AICA-IMACS
(Associação Internacional para a Matemática e
Computadores em Simulação); IFIP (Federação
Internacional para Processamento da Informa ­
çâo); IFORS (Federação Internacional de Sacie
dades de Pesquisa Operacional) e IMEKO (Conie
deração Internacional de Medições), que foram
o chamado "Comi tê de Coordenação àas Cinco As
sociações Internacionais ll (FIACC). A IFAC taro
bem ê ligada ã ONU através da UATI (União das
Associações Tecnicas e de Engenharia), que tem
status consultivo com a u~ESCO. Igualmente a­
contece com a lAEA (Agência Internacional de
Energia Atômica), ECE (Comissão Econômica pa­
ra Europa), IBI (Bureau Internacional de In­
formática), IIASA (Instituto Internacional pa
ra a Análise de" Sistemas Aplicados), IFMBE (Fe
deração Internacional de Engenharia para a Bi~

logia e Medicina) e ISAO (Sociedade lnternaci~

naI de Órgãos Artificiais). Os idiomas ofici-­
ais da IFAC são inglês, francês, alemão, espa
nhol e russo, sendo o inglês o idioma de tra~

baloo.

O órgão máximo da IFAC é a assembleia ge­
ral. Ela é formada por delegados dos países
membros (NMO) que têm os mesmos direitos entre
si. O conselho eleito pela assembleia geral
tem como presidente, o presidente da IFAC,que
dirige toda a federação. Os negócios técnicos
estão a cargo dos comitês técnicos e da câma­
ra tÉcnica. A parte organizacional e adminis­
trativa esta a cargo da câmara executiva. O
secretariado da IFAC foi sediado desde sua fun
dação e ate 1975 no "Vereio Deutscher Ingeni-=­
eure" (Associação de Engenheiros Alemães). En
tre 1975 e 1978 o secretariado fixou-se em ­
Helsinque e a partir de 1978 no seu endereço
permanente em Luxereburgo, perto de Viena, Ãus
tria. Este secretariado ê financiado pelo Gü~

verno Austríaco e pela Academia Austríaca d~

Ciências.

2. A SOCIEDADE B~~SILEI~~ DE AUTO~~TICA

A SBA foi fundada ek 5 de Julho de 1975
em são Paulo. Sem fins lucrativos, tem por ii
nalidade promover a ciência e a tecnologia do
controle automático no seu mais amplo sentido



em todos os sistemas, sejam eles físicos, bio
lógicos, sociais e econômicos. no Brasil. De~
de 1975 é filiada ã IFAC e considerada como o
representante brasileiro na IFAC, tanto pe­
las organizações internacionais como pelo go­
verno brasileiro. A SBA tem 5 secções regio­
nais, poqendo ser abertas outras, a saber:Sul
do Brasil, são Paulo, Rio de Janeiro,Minas Ge
rais e Norte-Nordeste do Brasil. Tem quatrõ
categorias de sócios: fundadores, efetivos,só
cios entidades e sócios estudantes. O orgãõ
supremo da SBA ê a assembléia geral, integra­
da por todos os sócios quites. Estes mesmos só
cios votam bianualmente para a formação de u=
ma diretoria, composta de um presidente, um
vice-presidente, um secretário e um tesourei­
ro. A sede real da SBA é a sede do presidente
eleito e o foro ê na cidade de são Paulo. I­
gualmente os sócios quites votam bianualmente
para formar um conselho tecnico e administra­
tivo, formado por 6 membr~s, cuja função é a
de um órgão consultivo tanto técnico como ad­
ministrativo, e igualmente um órgão controla­
dor fiscal. Existem ~amitês permanentes cria­
dos pela diretoria e conselho. Atualmente,fu~

cionam os seguintes comitês permanentes:
- comitê de publicações;
- comitê de estudos dos efeitos sociais

da automaçao;
comitê de relações com a América Latina.

A SBA mantem convÉ:nios formais atuantes
com a ACCA (Asociacón Chilena de Control Auto
mãtico) e com a AADECJ.. (Asociaciõn Argentina­
de ContraI Automático), ambas NMO da IFAC. A
SBA ê filiada ã Sociecade Brasileira para o
Progresso da Ciência (SBPC).

Os presidentes da SBA tiveram cada um uma
característica prôpria,todos se empenhando no
desenvolvimento da soc.iedade. Foram eles:

-mandat., 1975/77- ProLDr.P1inio B.L.Cas­
trucci (USP);

-mandato 1977/79- Prof.Dr.Antonlo Salles
Campos Filho (então do ITA), substituído em
1978 pelo vice-presidente Prof.Dr.Celso P. Bo
ttura (UNICAMP); -

-mandatos de 1979/81 e 1981/83- Prof. Dr.
Walter Celso de Lima (urse);

-mandato 1983/85- Prof.Dr. CelRO P. Bottu
ra (UNICAMP);

-mandato 1985/87- Prof.Dr. Atair Rios Ne­
to (INPE).

A nominata de todas as diretorias está no
Anexo I.

A SBA realiza bianualmente seu Congresso
Brasileiro de Automática e anualmente seu En­
contro Nacional de Autorr~tica. Todos os con­
claves realizados estão listados na Tabela I.

O 69 Congresso Br&sileiro de Automática
será realizado em Belo Horizonte, pela UFMG,
entre 24 e 28 de Novembro de 1986. O 29 Con-
gresso Latino America~o de Automática sera
realizado em Buenos Aires (Argentina) pela
AADECA entre 13 e 17 de Outubro de 1986. Pen­
sa-se realizar o 39 CLA em 1988 em Santiago
do Chile.

A SBA realizou também cursos, mesas redon
das, conferências e si~ôsiosem são Paulo,Riõ
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de Janeiro, Florianõpolis, Campinas, Itajubã
e Be1em.

A SBA tem um representante permanente no
comitê assessor de engenharia elétrica do
CNPq, junto a SEI - Secretaria Especial de ln
formática - e junto ao PADCT - Plano de Apoiõ
ao Desenvolvimento Científicc e Tecnológico.

A SBA tem apoio financeiro contínuo e per
manente do CNPq - Conselho Nacional de Desen
v01vimento Científico e Tecnológico, e apoio
eventual da CAPES - Coordenação de Aperfeiçoa
menta de Pessoal de Nível Superior; FAPESP -­
Fundação de Amparo ã Pesquisa do Es tado de são
Paulo; FINEP - Financiadora de Estudos e Pro
jetos e da SEI - Secretaria Especial de Infãr
mática, alem de inúmeras empresas e compa~

nhias privadas.

3. METODOLOGIA

A análise feita a seguir objetiva deter­
minar como estão distribuídos os 728 traba ­
lhos científicos, listados na Tabela I, tra­
balhos estes que representam os primeiros 10
anos da produção científica em automação no
Brasil. A analise efetuada vincula os traba­
lhos cientificos às entidades a que estão vin
culados seu primeiro autor, conforme declarã
ção dos próprios autores ao publicarem seus
trabalhos. Isto pode eventualmente i..nduzir em
pequenos erros, pois o trabalho científico
não foi necessariamente realizado na entida­
de de afiliação do primeiro autor. Estes er­
ros eventuais são entretanto pequenos e de­
vem ser desprezados.

Algumas observações devem ser feitas. A
entidade referenciada pelo primeiro autor e
a entidade de afiliação da época em que o tra
balho foi realizado e foi obtida conforme de
claração dos autores nos trabalhos cientrfi~

cos publicados nos diversos anais de congres
sos e encontros da SBA (vide Referências Bi=
bliográficas), e não obtida do índice destes
anais (hã pequenas diferenças1. Em relação a
os Encontros Nacionais, observa-se que em 4
deles não foram publicados anais e os dados
analisados foram obtidos da publicação dos
resumos das comunicações científicas.

Com relação aos trabalhos brasileiros, a
dotou-se as siglas das universidades brasi=
leiras conforme padrão do CRUB - Conselho de
Reitores das Universidades Brasileiras. Em re
lação aos trabalhos de estrangeiros, adotou=
se o país de origem.

4. RESULTADOS

A Tabela II lista a participação nos con
claves de entidades acadêmicas brasileiras ­
(a maioria delas universidades), de empresas
brasileiras e a participação estrangeira, sem
pre considerando a afiliação do primeiro au=
tor como referencial.

Dentre as entidades acadêmicas brasilei­
ras, destacam-se 6 que continuamente têm li­
derado a quantidade de trabalhos científicos



TA~ELA I Conclaves realizados

SIGLA NOME DATA CIDADE ORGANIZ. N9 TRAB. VOLUME(S

19CBA 19 Congresso Bras. de Automática 03-06 Nov 1976 S.Paulo USP 57 665pãgs.

29CBA 29 Congresso Bras. de Automática 04-06 Set 1978 Flaria- UFSC 67 817pãgs.
nópolis

39CBA 39 Congresso Bras. de Automática 16-19 Set 1980 Rio de COPPE+ 74 552pãgs.
Janeiro PUC/RJ

49CBA 49 Congresso Bras. de Automática 14-17 Set 1982 Campinas UNICAMP 122 704pãgs.

59CBA 59 Congresso Bras. de Automática 03-06 Set 1984 Campina UFPb 210 1224pãgs.
119 Congresso Latino Americano Grande
de Automática

IFAC IFAC Simposium on Planning anà 22-25 Jul 1985 Rio de CEPEL 75 556pãgs.
SPOEES Operation of Electric Energy Janeiro

Sistems

19ENA 19 Encontro Nac. de Automáticél. 06-12 Jul 1980 Rio de UERJ 16 *
Janeiro

29ENA 29 Encontro Nac. de Automática 08-15 Jul 1981 Salvador UFBa 14 154pãgs.

39ENA 39 Encontro Nac. de Automática 06-14 Jul 1982 Campinas UNICAMP 18 204pãgs.

49ENA 49 Encontro Nac. de Automática 06-13 Jul 1983 Belem UFPa 24 249pãgs.

59ENA 59 Encontro Nac. de Automát"ica 04-11 Jul 1984 S.Paulo USP 21 *
69ENA 69 Encontro Nac. de Automática 10-17 Jul 1985 Belo Ho UFMG 09 *-rizonte

79ENA 79 Enc'Jntro Nac. de Automática 09-16 Jul 1986 Curitiba UFPr 21 *
'fOTAL: 13 CONCLAVES 728

*Publicado Apenas Resumos de Trabalhos.

nos congressos brasileiros ( e o Simposium).
O gráfico ~a Fig. 1 ilustra a participaçâo
destas universidades nos diversos congressos.
O gráfico da Fig. 2 ilustra a participação
dos 5 países que têm liderado a participação
estrangeira nos congressos brasileiros. Ogr~

fico da Fig. 3 ilustra as 5 universidades
que têm apresentado maior número de comunic~

ções científicas nos encontros nacionais.

5. DISCUSSÕES E CO,CLUSÕES

Observando-se a Tabela I verifica-se que
a SBA foi urna ::;ociedade atuante durante estes
primeiros 10 anos de existência: em media 1,4
conclaves por ~no (considerando o 69 CBA de
1986), alem da participação nos congressos
da IFAC , AADECA e ACCA não quantificada aqui.
Os 728 trabalhos (atê Julho de 1986) represen
tam em média cerca de 6 trabalhos científioos
por mes.

A SBA ê uma sociedade acadêmica no Bra
sil: 73,21% dos trabalhos têm origem em entl
dades acadêmicas brasileiras. A participaçãõ
industrial nos trabalhos ê pequena: 5,66%,
ainda que não esteja contabilizada a assis­
tência aos conclaves. Isto em verdade refle­
te o "gap" existente em todo mundo entre as
teorias de controle e suas aplicôçoes indus­
triais, I1 gap " estE: objeto de ampla discussão
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na IFAC.

Observa-se também que a participação de
trabalhos estrangeiros, nos congressos brasi
leiros da SBA, tem aumentado (de 1,757. no 19
CBA a 24,29% no 59CBA), o que demonstra um
reconhecimento da qualidade destes congressos.
A participação acadêmica nos' encontros ê qua
se que total (93,68%) o que coincide com seWi
objetivos: a apresentação àe comunicações
científicas diferente dos objetivos dos con­
gressos: a apresentação de trabalhos cientí­
ficos c.ompletos (lIfull papers").

Observa-se uma certa concentração da qua~

tidade de trabalhos nas universidades bras i
leiras nos congressos, especialmente (em or.~

dero alfabética) ITA, PUC/RJ, L"XICAHP. UFPb,
UFRJ/COPPE e UFSC. Isto se repete nos encon­
tros (em ordem alfabetica): INPE , U~ICfu~ ,
CFPa , UFPb e UFSC. Isto não quer dizer I en­
tretanto, que haja um grupo único preponde­
rante na SBA: o número de entidades brasilei
ras participantes no 19 CBA foi de 13, elevãn
do-se no 59 CBA para 35 (das quais 28 uni ver
sidades e entidades acadêmicas Jrasileiras)~

Igualmente ha uma concentração dos países par
ticipantes nos congressos brasileiros (em or­
dem alfabética): Argentina, Chile, EüA e Frán
ça. Igualmente a participação de outros paí~

ses é importante (1 país no 19 CBA aumentou
para 10 países no 59 CBA). Desta analise ex-



cluiu-se o simpâsio IFAC-SPOEES, por ser este
de caracter internacional. Sobre o IFAC ­
SPOEES, sua própria realização demonstra aqua
lificação acadêmica da SBA frente ã IFAC: pa~
ticiparam 20 países alem do Brasil, este par­
ticipando com 12 entidades.

Esta ~nâlise feita é obviamente incomple
ta. Outros tipos de análises são igualmente
importantes: a distribuição destes 728 traba
lhos nas sub-âreas de automação, a particip~

ção ativa da SBA nos congressos de AADECA e
ACCA. a provável concentração de trabalho~

nos programas de pós-graduação em automaçao
existentes na Brasil. etc.

Deste relato conclui-se que a SBA ê a so
ciedade representante das atividades de auto
mação no Brasil, tem um histôrico, especia1~

mente um histórico acadêmico, de que seus as
socíados se orgulham e tem um futuro brilhan
te na ciência e tecnologias brasileiras. -

TABELA II Participação nos conclaves

CONCLAVES ENTIDADES ACAD BRASILEIRAS EMPRESAS BRASILEIRAS PARTICIPAÇÃO ESTRAN TOTAIS
GEIRA (N9 PAISES) -

N9 % do Total N9 % do Total N9 % N9

19 CBA-76 53 92,98% 03 5,26 01 1,75 57

29 CBA-78 52 77,61 02 2,99 13 19,40 67
-

39 CBA-80 55 74,32 07 9,46 12 16,22 74

49 CBA-82 99 81,15 08 6,56 15 12,30 122

59 CBA-84 150 71,43 09 4,29 51 24,29 210

IFAC
SPOOEs-85 la 13,33 12 16,00 53 70,67 75

SUB-TOTAL 419 69,26 41 6,77 145 23,97 605

19 ENA-80 16 100,00 - - - - 16

29 ENA-81 14 100,00 - - - - 14

39 ENA-82 18 100,00 - - - - 18

49 ENA-83 19 79,17 - - 05 20,83 24

59 ENA-84 19 90,47 - - 02 9,52 21

69 ENA-85 09 100,00 - - - - 09

79 ENA-86 19 90,48 02 9,52 21

SUB-TOTAL 114 92,68 09 7,32 123

TOTAIS 533 73,21 41 5,66 154 21,15 728
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Fig. 3: Participação das Universidades
brasileiras nos Encontros.
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ANEXO I

Diretoria 1975/77:

Presidente: Prof.Dr. Plinio B.L. Castrucci (USP);
Vice-Presidente: Prof.Dr. Celso P. Bottura (~ICAMP);

Secretario: Eng9 João Hoffmann;
Tesoureiro: Prof.Dr. Rino Curti (USP).

Conselho Técnico e Administrativo 1975/76:

Prof.Dr. A. Sa11es Campos F9 (lIA);
Prof.Dr. Edgar E.M. Rechtschaffen (PUC/RJ);
Prof.Dr. Manoel Sobral Jr. (UNICAMP);
Eng9 Nilson de Lucca (SATURNIA);
Prof.Dr. Octavio Maizza Neto (USp);
Prof.Dr. Walter Ce100 de Lima (UFSC).

Diretoria 1977/79:
Presidente: Prof.Dr. A. Sa11es Campos F9 (lIA) atê 1978;
Vice-Presidente: Prof.Dr. Celso P. Bottura (UNICAMP) no exercício
da presidência 1978/79;
Secretario: Prof.Dr. A. Felix Martins Neto (ITA);
Tesoureiro: Prof. Jose V. Detoni (ITA).

Conselho Técnico e Administrativo 1976/78:

Prof.Dr. Edgar E.X. Rechtschaffen (PROMON);
Prof. Dr. Manoe 1 Sobral Jr. (UNICAMP);
Eng9 Nilson de Lucca (SATURNIA);
Prof.Dr. Octavio Maizza Neto (USP);
Prof.Dr. Plinio B.L. Castrucci (USP);
Prof.Dr. Walter Celso de Lima (UFSe).

Diretoria 1979/81:

Presidente: Prof.Dr. Walter Celso de Lima (UFSe);
Vice-Presidente: Prof.Dr. Antonio Felix Martins Neto (ITA);
Secretário: Prof.Dr. Hamilton Medeiros Silveira (ELETROSUL); atê
1979;
Prof.Dr. Hans H. ZUrn (UFSC). 1979/81;
Tesoureiro: Prof.Dr. Luiz Gonzaga de Souza Fonseca (ELETROSUL),
atê 1979;
Prof.Dr. Renato Carlson (UFSC). 1979/81.

Conselho Técnico e Administrativo 1978/80:

Prof.Dr. Liu Hsu (COPPE/UFRJ);
Prof.Dr. Plinio B.L. Castrucci (USP);
Prof.Dr. S.P. Bhattacharyya (COPPE/UFRJ);
Prof.Dr. Telmo Silva de Araújo (UFPb)j
Prof.Dr. Walter Celso de Lima (UFSC).

Diretoria 1981/83:

Presidente: Prof.Dr. Walter Celso de Lima (UFSC);
Vice-Presióente: Prof.Dr. Carlos Lisboa (UnB);
Secretário: Prof.Dr. Hans H. zUrn (UFSC);
Tesoureiro: Prof.Dr. Renato Carlson (UFSC).
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Conselho Técnico e Administrativo 1980/82:

Prof.Dr. Atair Rios Neto (INPE);
Prof.Dr. Augusto H. Bruciapaglia (UFSC);
Prof.Dr. Celso P. Bottura (u~ICAMP)j

Prof.Dr. Liu Hsu (COPPE/UFRJ);
Prof.Dr. Manoel J. Menàes (UNICJLMP);
Prof.Dr. Plinio B.L. Castrucci (USP).

Diretoria 1983/85:

Presidente: Prof.Dr. Celso P. Bottura (UNICAMP)j
Vice-Presidente: Prof. Dr. Plinio B.L. Castrucci (USp);
Secretário: Prof.Dr. Vitor }1.P. Leite (COPPE/UFRJ);
Tesoureiro: Prof.Dr. Álvaro G. Badan Palhares (UNICA}W).

Conselho Tecnico e Administrativo 1982/84:

Prof.Dr. Atair Rios Neto (INPE);
Prof.Dr. Augusto H. Bruciapaglia (UFSC);
Prof.Dr. Edison R.C. àa Silva (UFPb);
Prof.Eng9 José Carlos Rodrigues de Oliveira (UFMG)j
Prof.Dr. Jose cláudio Geromel (UNICAMP)

Diretoria 1985/87:

Presidente: Prof.Dr. Atair Rios Neto (INPE);
Vice-Presidente: Prof~Dr. Wagner Caradori do Amaral (UNICAMP);
Secretario: Prof.Dr. Takashi Yoneyama (ITA);
Tesoureiro, Prof.Dr. Va1eir Orlando (INPE).

Conselho Técnico ~ Administrativo 1984/86:

Prof.Dr. Antônio Jose Alves Simoes Costa (UFSC)j
Prof.Dr. Edison R.C. da Silva (UFPb);
Prof.Dr. Jose Claudio Geromel (UNICAMP);
Prof.Dr. Liu Hsu (COPPE!UFRJ);
Prof .Dr. Ronaldo Tadeu Pena (UFMG) j
Prof.Dr. Walter Celso de Lima (UFSC).
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